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“Conclave”, o Oscar de rotei-

ro adaptado, voltou aos ci-

nemas do Brasil dias após a 

morte do papa Francisco.

Como o nome do longa de 

Edward Berger sugere, a 

trama é um thriller político 

que acompanha a escolha 

do líder da Igreja Católica 

nos dias que sucedem a 

morte do papa da ficção. 
Justamente por jogar luz 

sobre um ritual complexo e 

mantido distante dos olhos 

do público, o filme vem cha-

mando a atenção.
A distribuidora do longa 

no Brasil, a Diamond Films, 

anunciou que cerca de 60 

salas de cinema, de 40 cida-

des de todo o país, recebe-

ram novas sessões de “Con-

clave”, três meses depois de 

sua estreia original.

Questionado se a experiên-

cia de ir ao cinema e ver um 

filme de forma coletiva era 
uma ideia obsoleta, o CEO 

disse que sim, mas com 

ressalvas. “Eu acredito que 

é uma ideia antiquada para 

a maioria das pessoas, mas 

não para todas.”

Ted Sarandos, CEO da Ne-

tflix, disse que a gigante do 
streaming está salvando 

Hollywood. Sua fala gerou 

críticas na indústria. Segun-

do o empresário, a platafor-

ma garante público a obras 

que, até então, teriam sim-

plesmente desaparecido.

Polêmicas à parte, a Netflix é 
líder absolura do streaiming 

com cerca de 270 milhões 

de assinantes em mais de 

190 países. Os números são 
do primeiro trimestre deste 

ano. No ano passado, a recei-

ta anual da plataforma ultra-

passou os US$ 40 bilhões. 

Ele destaca a existência de 

espectadores em áreas ru-

rais, distantes de salas de 

cinema, e que agora teriam 

a oportunidade de assistir a 

um leque mais variado de 

obras. “Nós entregamos a 

programação da maneira 
que você quer ver”, garante.
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Ralph Fiennes foi indicado ao Oscar por sua atuação 

Morte do papa Francisco 
devolve ‘Conclave’ ao circuito

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

C
iente de ter marcado 
um golaço em prol 
das salas de exibição 
quando adquiriu 

o ganhador do Urso de Ouro da 
última Berlinale, a distribuidora 
Imovision ficou confiante no apelo 
comercial de sua dimensão român-
tica e assegurou uma série de ses-
sões da joia norueguesa “Dreams 
(Sex Love)”, em diferentes cidades 
brasileiras. Há 35 praças ao todo 
na grade de seu Festival de Cinema 
Europeu, que serve como um aperi-
tivo para a futura estreia desse lon-

Ganhador do Urso de Ouro da 
Berlinale, ‘Dreams (Sex Love)’ tem 
sessões no Brasil na grade do Festival 
de Cinema Europeu da Imovision, que 
garimpa pérolas do Velho Mundo

Uma instrutora (Selome Emmetu) vira o objeto 

de desejo de uma aspirante a escritora (Ella Overbye) 

em ‘Dreams (Sex Love)’
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Lirismo à 
norueguesa

ga-metragem, e de outras atrações 
como “Emmanuelle”, de Audrey 
Diwan, e “A Luz”, de Tom Tykwer. 
Dag Johan Haugerud, cineasta 
nascido em Eidsberg há 60 anos, é 
quem assina a direção desse drama 
sobre o benquerer. Na quarta, há 
sessões dele no Rio agendadas no 
Cine Santa Teresa (17h); no Ci-
neCarioca José Wilker (17h50); 
nos Kinoplexes Leblon (18h45) e 
Fashion Mall (17h45); e no Cine-
mark Downtown (18h40). Essa 
mostra com a mirada voltada para 
o Velho Mundo se encerra no dia 
30. Nessa data, o xodó do Festival 
de Berlim tem mais uma sessão em 
Niterói, no Reserva Cultural, às 
17h40.

Em fevereiro, a produção ex-
plodiu nas telas da competição ofi-
cial da Berlinale como o mais fofo 
dos concorrentes exibidos. For-
mou-se um fã-clube em torno desse 

painel geracional da juventude es-
candinava que o define como um 
retrato essencial para o amor queer. 
Na ativa desde 1998, Dag virou um 
ímã de holofotes depois de sua vi-
tória na Alemanha. “Acredito que 
saber olhar o outro é um caminho 
essencial para se criar uma drama-
turgia que traduza o nosso tempo”, 
diz Haugerud ao Correio, apoiado 
na força de um elenco encabeçado 
pela jovem Ella Overbye e pela ve-
terana Anne Marit Jacobsen.

Enxuto, “Dreams (Sex Love)” 
é parte de um projeto que Dag 
idealizou a fim de entender mo-
dos de amar, de gozar e de temer 
o querer. Ele integra uma trilogia 
antecedida por “Sex” e “Love”, 
ambos de 2024, já lançados por 
aqui. Antes, a notabilidade do ci-
neasta vinha de “Nossas Crianças” 
(2019). Agora, assume um lugar de 
relevo no audiovisual de uma pátria 
conhecida pela diva bergmaniana 
Liv Ullmann. Seu país gerou vozes 
autorais como Joachim Trier (“A 
Pior Pessoa Do Mundo”), Erik Po-
ppe (“Utoya 22 de Julho”), Maria 
Sodahl (“Ficaremos Bem”), Kare 
Bergstrom (“O Lago dos Mortos”) 
e Hans Petter Moland (de “O Ci-
dadão do Ano”).

“Embora a Noruega seja um 
país de mente aberta, enfrentamos 
questões em nosso dia a dia, ligadas 
à aceitação a angústias comporta-
mentais, que são desafiadoras”, disse 
Haugerud.

Na trama de “Dreams (Sex 
Love)”, ele faz uma ode à literatura 
ao narrar o processo de escrita de 
uma adolescente (Ella) no registro 
(em prosa) de suas fantasias senti-
mentais por uma mulher mais ve-
lha, que jamais a enxerga com dese-
jo. “Se a partir do exercício literário, 
uma pessoa for capaz de reescrever 
quem é, ela pode criar uma repre-
sentação melhorada de si melhor”, 
disse Haugerud. “A literatura é um 
instrumento de reinvenção”.


